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Aos dezesseis dias do mês de Março do ano de mil novecentos e noventa e oito, 

Edificio dos Paços do Conce lho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alherto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Jose da Cruz. Costa, Eduardo 

Ellsio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Eng" Manuel Ferreira da Cruz Tavares. 

Domingos José Barreto Cerqueira , Dra. Maria Antónia Corga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo, Prc f Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manuel Santos Marques. 

Pelas 11 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

R ES I Jl\lO IlI ÁRI O DA TESOJIRAR JA: _ A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 13 de Março, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operaçõe s orçamentais - sessenta e oito 

milhões oitocentos e sessenta c quatro mil seiscentos e sessenta escudos e dez centavos ; Saldo 

do dia anterior em operações de tesouraria - trinta e seis milhões seiscentos e noventa mil 

noventa e quatro escudos ; Receita do dia em operações orçarn entai s - cento e nove milhões 

quinhentos e sessen ta e quatro mil setecentos e cinquenta e quatro escudos e cinquenta 

centavos; Receita do dia em operações de tesouraria - duzentos e setenta e seis mil e quarenta e 

quatro escudos; Despesa do dia em operações orçamcntars- vinte e cinco milhões novecentos e 

noventa e dois mil setecentos e quarenta e seis escudos e cinquenta centavos; Despesa do dia 

em operações de tesouraria - um milhão setecentos e oitenta e três mil oitocentos e oitenta e 

oito escudos e cinquenta centavos; Saldo para o dia seguinte em ope rações orçamcntai s - cento 

e cinquenta e dois milhões quatrocentos e trinta e seis mil seiscento s e sessenta e oito escudos e 

dez.centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - trinta e cinco milhões 

cento e oitenta e dois mil duzentos e quarenta e nove escudos e cinqucnta centavos . 

." IP t IAÇ ÃQ pA SEDE p A II JNTA DE FR EGI JESI A_ OlLARt\ l>AS 
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Considerando a deliberação tomada em 24 de Novembro , do ano findo, foi presente o ;(J 
processo relativo à empreitada em epígrafe . a cujo conc urso apenas se candidatou a Firma ~ 

AFONSO GOME S DOS REIS - Empreiteiro de Obras Públicas e Particu lares que fO~ -. 

numerada com o n" 1, tendo a Empresa NUNE S & FERREIRA, LDA., informa do que nào~U 

podia apresentar proposta por j á se encontrar com a sua capacidade de produção totalmente ~l 
tomada por outr as empreitadas. 

Analisados os document os respectivos verifico u-se estarem os mesmos em 

conformidade com o exigi do no programa de concurso. 

Em seguida , procedeu-se à abertura da prop osta, a qual apresentou a quantia de 

doze milhões qua trocentos e cinquenta e seis mil setece ntos e cinqüenta e cinco escudos , 

lendo sido deliberado, por u nanimid ade, remeter o processo à comissão de análise para 

estudo, com vista a ulterior adjudicação. 

A RRA ~ lO DO I A RGO DA CA Pt' 1 A !l A st' ~ 1I0RA D A '" EGR IA : - Na 

sequência da deliberação tornada na reunião de 19 de Janeiro, passado, foram presen tes as 

propostas com vista à execução do arranjo do Largo da Cape la da Senhora da Alegria, as 

quais foram assim numeradas, de acordo com a entrada nos Serviços: l\'e I • MAl\I'UEL 

VALENTE & PINHEIRO, LDA.; W 2 - \.lANUE L JESUS VALENTE; N· 3 - AfONSO 

GOMES DOS REIS; e >''' 4 - HE}"'RIQUES, FER." Al\TIES & NETO , LOA., que demonstrou 

a sua indispon ibilidade momentânea para a execução da emp reitada em epígrafe, pe lo que não 

apresentou proposta . 

Abertos os envelopes que continham os documentos, verificou- se estarem os 

mesmos em conformidade com o exigido no programa de concurso, pelo que foram admitido s 

todos os concorrentes. 

Seguidamente, procedeu-se abertura das corres pondente s propostas, as quais à 

indicaram os seguin tes valores, acrescidos de IVA: N"! • um milhão quatrocentos e noventa e 

sete mil cento c oiten ta mil escudos ; NU2 - um milhão trezentos e oitenta e dois mi l oitocentos 

e cinquenta e dois escudos; e N° 3 - um mi lhão quatrocentos e noventa e seis mil trezentos c 

cinquenta e seis escudos 

Foi de liberado, por unanimidade, remeter o processo à comissão de análise, para 

estudo e informação conve niente, com vista a ulterior resolução. 
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5illJ.1)OS llRB:\ ;\"O S " El O METano IlE AT ERRO s~: • A Câmara tomoJ /). 

conhecimento que ao concurso para "Conservação de um Sistema de Tratamento de Resid Uo~ • 

Sólidos Urbano s pe lo Método de Aterro Sanitário", aberto por deliberação de 09 de Fevereiro, ~' 
findo, se cand id~taram as seguintes Firmas. as quais foram assim numera das de acordo ~om a ~I 

entrada nos serviços : N° 1 • SURITERRA - Sumbas e Te rraplanagcns, Lda.; N" 2 • VITOR 

FRIAS, LDA.; e N° 3 - GREENDA YS, Valorização dos Lixos, Prctccção do Ambiente, Lda.. 

Abertos os envelopes que continham os documentos e anal isados os mesmos 

verificou-se estarem todos de acordo com o exigido no programa de concurso. à excepção do 

concorrente N° 1- SURl TERRA • Surribas e Terraplanagens, Lda. que não apresentou os 

documentos constantes da alínea a) do ponto 4 do programa de concurso , pelo que lhe foi 

concedido um prazo de 48 horas para proceder em conf ormidade . 

Procedeu-s e de segu ida à abertura das propostas, as quai s indicaram os seguintes 

valores, acrescidos de IVA: N" 1 - três milhões quinhentos e dez mil escudos ; N° 2 - três 

milhões cento e oitenta mil escudos; e ]\"03- quatro milhõe s duzentos e trinta mil escudos. 

Foi delib erado, por unanimidad e, remeter o processo à comissão de anális e para 

estudo dos valores apresentados, com vista a ulterior decis ão. 

FAROl !t ' lU' H 'IRAS E EXPOSICOFS _ VIGII ÂNClA : • Conside rando a 

consulta feita a várias Finn as da especialidade, foi presente o processo relativo a "V igilânc ia 

no Parque de Fe iras e Exposições", a cujo concurso apresentaram proposta as seguintes 

Empresas : ~.., I - tNTER SEGUR ; N° 2 • GRUPO 8 - Vigilância e Prevenção Electr ónica. 

Lda.; n" 3 - SEGURAS PRESSO; N° 4 - SECURITAS · Serviços e Tecnologia de Segurança , 

S.A.; e N° 5 - PROSEGUR - Companhia de Segurança, Lda . 

Analisado s os docume ntos respectivo s verifico u-se estarem os mesmos em 

conformidade com o exigido no programa de concurso, pelo que foram admitidos todos os 

Passou-se, em seguida, à abertura da proposta , as quais apresentaram os seguintes 

valores: N° I - seiscentos e nove nta e cinco mil escudos ; N° 2 - oitocen tos c trinta mil escudos; 

W 3 • setecentos e quarenta e cinco mil escudos; N° 4 - oitocen tos e cinquenta mil escudos ; e 

N'" 5 . setecentos e cinquenta e cinco mil escudo s. 

Por unan imidade . foi del iberado remeter o processo à comi ssão de análise para 
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PAV I ME NT ACA O DO BAlR H O DA , I\OSSA S ENII QRA.........D.A~ 

!S.E..CESSIIJ ADES E:\I ESG IJEIRA : - Na sequência da dehheração tomada em 2 do corrente s;-: 
mês, foi presente a informação prestada pelo técnico municipal compet ente, segundo a qual. a 4P 
proposta que apresenta preço mais vantajoso para a execução da empreitadas em epígrafe, é a ~ 

do concorrente n" 2 - JOÃO SIMÕES :vi. VIEIRA & FILHOS. pelo que por unanim idade, foi 

deliberado adjudicar ao mesmo a empreitada em questão, pela importância de cinco milhões 

quinhentos e quarenta e três mil oitocentos e vinte e oito escudos, acrescida de IVA 

.' S CO ) AS !l O ('O:"\i C EI 110 _ AOIlISICÃO D E SISIE l JA DE AI ARMES: ­

Foi presente o processo de concurso relativo à aquisição de sistemas de alarmes para as Escolas 

do Concelho, cujas propostas foram abertas por deliheração de 9 do corrent e mês . Lida a 

informação da comi ssão de análise, a Câmara deliberou, por unanimidade, de acordo com a 

mesma, adjudicar a referida aquisição ao concorrente n" 3 - TEM ALARM ES, pe lo valor de 

oitenta e nove mil escudos , acrescido de IVA, encontra do com base na escola escolhida como 

"padr ão" (Quinta do Simão) e pelos preços unitários co nstantes da proposta , o que, para a 

totalidade dos estabelec imentos de ensino referenciados, se est ima nu valor global aprox imado 

de dois milhões e quinhe ntos mil escudos. 

AR RANJO Il R R AN ISTl C O !IJ NTO AO _ R E CI NTO D E fEI RA S E 

~: - O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecimento a todo o Execut ivo, de um 

estudo relativo a um arranjo urbanístico que vai ser levado a efeito junto ao Recint o do Parque 

de Feiras e Expos ições, o qual prevê a construção de uma escadaria j unto à entrada principal , 

com vista a facilitar o acesso do público ao referido Recinto. 

1I0 :\JENAG EM A f:G AS \J ONJ Z: • Pelo Sr. Presidente foi feita uma alusão ao 

processo de localização da Estátua em Homenagem a Bgas Moniz localizada na ala poente da 

Avenida das Tilias, do Parque Municípa l O. Pedro V tendo, nomeadamente, afirmado que esta 

foi colocada neste local, provisoriamente, e que entretanto, se pretende que a mesma seja 

deslocada para um local mais próxi mo do Hospital, concretamente para a ent rada principa l do 

mesmo como, aliás, inicialmente estaria previs to pela comissão que foi formada aguando da 
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atribuição do Prémio Nobel, o qu.e não se concre t i z~u na altura: em virtude de existirem n~ IX: 
local construções velhas que estariam para ser demohdas, o que Já se veri ficou, pelo que nada ~ 

impede agora que a mesma ali venha a ser implantada. ~ 

Sobre o assunto o Sr. Vereador Do.m.ingos Cerqueira disse c.oncordar inteiramente .(/'" 
. ~ ,

coma mudança da estátua, contudo, em sua opinião, a entrada do Hospital .. um local bastante M....... 
resrnto para a homenagem a uma figura tão importante na HIstória da Região, como foi o Dr. ~-' 

Egas Moniz, entendendo que a sua localização deveria fazer-se num local mais visível da 

cidade, como seja numa grande praça, admitindo a hipótese de ser a rotunda em frente do 

Hospi tal. 

o Sr. Presidente respo ndeu que o local terá que ser esco lhido em função das 

características do monumen to e, embora compreendendo a preocupação do Sr. Vereador, 

entende que na entrada do Hospital, local visitado por milhares de pessoas, a estátua ganhará 

uma enorme visibilidade 

Neste sentido, a Câmara deliberou, por unanimidade, que os serviços municipais 

competentes efcetuem um estudo pormenorizado para a implantação da dita estátua dentro do 

recinto do Hospital, escolhendo o espaço que se entenda de maior visibilidade 

Al i E NA ÇÃ O DE BE NS. IIRBAXIZACÃO EORCA·VOlJGA' - Face ao 

requerimento apresentado pela Firma AVEILAR, IMOVElS, LDA., e considerando que a obra 

em curso no lote n" I da Urbanização Porca-Vouga, embora não possua ainda licença de 

habitabilidade, se encontra praticamente concluida e tem-já um pedido de execução das 

infraesteuturas eléctnc as não havendo, por conseguinte, qualqu er impedimento relacionado 

com a obra de arquitectura e considerando, ainda, que a cláusula de reversão constante da 

escritura de venda diz respeito aos prazos para a respectiva construção, foi deliberado, por 

unanimidade, anular a referida cláusula . 

m~~1QRADlA.S....AG.RlIfA P A S [;\1 BA:SDA [1\1 EIRQ! : - Face á 

informação do DPGP, rcspcitante às moradias implantadas em banda nos lotes nss. 1, 2 e 3, 

da Freguesia de Eirol, foi deliberado, por unanimid ade, proceder à venda das mesmas em 

hasta pública, nas condições constantes do respectivo processo e que aqui se dão como 

transcritas. Mais foi deliberado, também por unanimidade, marcar a realização da hasta 

pública para o próximo dia 6, no Edifício dos Paços do Concelho. 
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IRÂ:SSIIO - ESTACJ()NAl\ff'i ]"O S PRI V AT I\'OS : - Fo i presen te uma 

informação prestada pe los Serv iços de Trânsit o, des ta Câmara Municipal, a qua l remete, em~
 
m exo, oficio de vári.3S entidades pub licas, nomead ame nte, da O i r~ção-Ge ra l dos Assuntos ~
 

Consulares e Co munid ades Portuguesas - Delegação de Aveiro , da Direcçâo-Ceral de Viação ,
 

da Junta de Freguesia da Glória c da Guarda Nac iona l Republi cana, a sol icitar a conc essão de ~
 
lugares de estacionamento privados jun to às respect ivas inst alaçõ es, Sobre o assunto o Sr.
 

Vereador Eduardo Fe io prestou alguns esclarec imentos , após o que foi deliberado, por
 

unanimidade, autorizar as pretensõ es formuladas pelas várias Entidades, à excepç ão do ped ido
 

efectuado pela GNR na medid a em que existem, actuahn cnte, imensas dificu ldades de
 

estacionamento em toda a área c itadina e que esta Câmara Mu nicipal tem conhec imento que
 

aquela Entidad e tem áreas mi litares su ficient es para o efeito .
 

Ma is foi deliberado , também por unani midade, oficiar ao Com andan te do Grupo 

Territoria l da GNR - Guarda Nacional Republicana , no sentido de ser inform ado sobre o teor 

da presente delibe ração. 

O IJE IXAS S ANITÁ RIAS: - O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecimento de 

uma informação pres tada pelos Serv iços de Fiscalização, de sta Câmara Municipal, relativa a 

uma queixa sanitária apresenta da por Césa r dos Santos Simõe s, prop rietário do snac k-bar "O 

Docinho", situado na Rua dos Aflitos, n" 21, freg uesia da vere -Crua, através da qual se dá nota 

de que o esp aço envolv ente ao referido estabeleci mento cernercial está abandona do, o que 

origina o aparecimento de bicharada como ratos, form igas , pul gas e répteis, pondo em risco a 

salubridade do es tabelecimento. Ainda de aco rdo com a mencionada informação, a Câma ra 

tomou conh ecim ento de que um dos herdeiros do citado terreno, Sr. Man uel Tavares Rodrigues, 

se propõe cede r, gratuitamente, para integração no domínio público, cerca de 100 ro2 do 

terreno, desde que a Câmar a promova a demolição da casa vel ha a li existente e , com os 

escombros da mesma, proceda ao aterro da área a ceder e, ainda, que proceda à vedação o 

referido terreno com um tapume . 

Foi deliberado , por unanimidade, concordar com a re ferida informação e, por 

conseguinte. ordenar aos Serviços Municipais que procedam em conformidade com a mesma 

SERVJÇOS :\I IJNI ÇJ PAU ZAD-º..S: - O Sr. Presidente deu conhecimento a todo 
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o Executivo de um oficio enviado pelos SMA. o qual reme te cópia da acta n" 4 daqueld; ~ 
serviços, a fim de ser objecto de aprovação por parte des ta Câmara Municipal a deliberação ~ 
respectiva 11 " Empreitada de Rede de Saneamen to de Santa Joana - Bacia 71 _ 2" FaseZ ~ 
Relatório Final - Concurso Púb l i c~ 12197". Foi dc1ibe r~do, por unanimida de , consid era;~ 
aprovada a re ferida deliberaç ão e a min uta do contrato respeuantc à mesma empreitada. M \.4ol1 

- Foi, ainda . presente um outro olicio dos SMA, a remeter cóp ia da acta n° 4, ~ 

também para aprovação da deliberação respectiva à " Prestação de Serviços de Reposição de 

Pavimentc s . Rela tório Final - Co ncurso Público 10/97" pelo que, por unan imidade, fo i 

deliberado , aprovar a deliberaç ão respectiva e a minuta do co ntrat o respeitante à referida 

prestaçâc de se rviço s 

O BR AS PARTI ÇJ JI ARES: _ Prese nte um requerimento de A ntó nio Afanu el 

Peixoto Cerqueiru, a so licitar , na qualidade de represen tan te de d iversos proprietários de 

parcelas sitas na Agra do Crasto, lugar de Verdcrnilho, que seja e fectuado um traçado para o 

novo arruame nto assina lado em planta anexa, a fim de perm itir a construção nas referidas 

parcelas . 

De segu ida foi presente o estudo ela borado para o e feito pelo DI'GP, e 

relativamente ao qual a Arq ~ lida , present e na reunião, presto u os necessários esclarecimentos, 

concretame nte, que a propo sta elabo rada poderá vir a permi ti r a cons trução de habitações, uma 

~' el que o PDM estabelece para esta área "Zona de Con strução do T ipo 11I" . 

Seg uiu-se breve troc a de impressões. após o que-foi deliberado, por unanimidade, 

conside rar ap rovado o estudo elaborado pelo DPGP, devendo estes serviços ver ificarem da 

possibilidade de celeb ração de um prot ocolo entre os propri etários dos terrenos e esta 

Autarq uia, tendo em vista a exec ução do arruamento em aná lise . 

I IC E:SC AS D E I OT !,:AMt';'IjTO : - Foram presentes e aprec iados os seg uintes 

processos de loteamento: 

- N° 32198, de DESERTAS, U M ., a req uerer info rmação sobr e a viab ilidade de 

loteamento de um terre no sito no lugar de Quinta do Picado , fregues ia de Arad as , tendo sido 

deliberado , por unanimidade, aprovar a sol ução urbaní stica proposta, desd e que sej am 

cumpridas as condições cons tan tes da informação técnica n" 88/98, prestada pelo DPG P, em 3 

do mês findo; 
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- N° 770/97, de Peelo 10'1:' dos Som os Brandão , a requere r informação PréV i }~ 

sobre a viabilid ade de loteamento de um terreno sito na Rua da Pedra Moura, freguesia de ~_. 

Aradas. Foi deliberado, por u na ni~i d ade•.aprovar, nos termos da informação técnica prestada h""............. 
pelo DPGi' , n° 77/98 , de 28 de Janeiro , último ; f.,Jf' 

• N" 539/91, de Joaquim Ferreira f! Outros, a solicita r a correcção de áreas ao /1::3t.~ 1 

alvará de loteamen to n° 14/97, emitido em 25/8197. Lida a informação prestada sobre o assunto 

pela DPDE, j unta ao respectivo processo, foi delib erado , por unan imidade , de acordo com a 

mesma, autorizar-que seja efcc tuada a correcção pret endida; 

- S · ] 17/88 , de JOQn Afonso do Cas/d , a requerer informação previa sobre a 

viabilidade de loteamento de 11m terreno sito na confro ntação da Rua da Pateta, freguesia de 

Santa Joana com a Rua Padre Américo , freguesia de S. Bernardo. Foi deliberado , por 

unanimidade, aprovar, desde que sejam cumpridas as condições impostas na informação 

técnica prestada pe lo DP GP, de J de Fevereiro, findo , j unta ao respectiv o processo 

AU$f!ntaram-se da reunião 0$ Srs. Vereadores Dr. Jos e Costa e Pro! Celso Santos 

OI JT R OS ASS IISTOS : - Foram ainda analisados os assuntos que se seguem : 

AM~RAlS......:....OLlJÇÃQ I 'R B A:s iSTl C A : - Na seqü ência da 

deliberação tomada na última reunião, foram presentes três estudos alternat ivos, elaborados 

pelo DAVA, com vista a uma melhor apreciação sobre- a ocupação dos terrenos onde 

actualmente se encontram insta lados os Armaz éns Gerais e relath...amen te aos quais o Arqt" 

Osório, presente na reunião, informou quais os pres supostos que estiveram na base da 

elaboração dos mesmos, lendo-se considerado como solução mais adequada a designada por 

"Proposta Final". 

De seguida o Sr. Vereador EngO Cruz Tavares questionou sobre qua l a ocupação 

que se pretende dar ao espaço localizado entre as bancadas do Estádio Mario Duarte e a nova 

urbanização, tendo-lhe sido respondido que a mesma será utilizada para acesso a garagens e a 

ginásios e área pedonal. ao que o Sr. Vereador disse que embo ra concordando que esta será a 

solução mais simples, entende que seria poss ível criar ou tras con figurações para aquele espaço 

que fica praticamente morto e poderá vir a tomar-se perigoso. 

Submetido o estudo à consideração do Executivo, foi delib erado, ror unanimidade, 
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aprova! a solução urbanística acima mencionada. devendo, por conseguinte, os :erv i ço~ 
municipais respectivos avançarem com as diligências necess árias ao desenvolvimento d o ~ 
processo de loteament o. ~c/

De seguida. e pelas / 3 horas e 15 minutos os trabalhos fora m interrompidos para ~ 
almoço, sendo o seu rein ício marcado para as /4 horas e 30 minutos 

Pelas J4 horas e 30 minutos os trabalhas for am reiniciados, sem a presença dos 

Srs. Vereadores Dr. Jose Costa I;' Pro! Celso Santos. 

2° TOR:St'lO DI ÁRIO p E AV EIRO - M INIGOI FE ESC.ULAR: - No uso da 

palavra o Sr. Vereador Jaime Borges deu conhecimento de um pedido apresentado pelo Diário 

de Avelrc, no sentido de esta Câmara Municipal apoiar a realização do 2° Torneio Diário de 

Aveiro . Minigolfc Esco lar, a levar a efeito na Costa Nova, no próximo dia 16 de: Maio e:que 

terá a colaboração do Cl ube de Minigol fe da Costa Nova e o apoio da Federação Portuguesa de 

Minigolfe. Foi delibe rado. por unanimidade. conceder para o efeito um subs ídio no valor de 

cinquenta mil escudos 

I::ÚRUMnARE.D.E..EUlillP t ' l \ IJAS C1 IU !W S nos nE SC Q R R I\I F:'IiT!!S 

- O mesmo Sr. Vereador deu tamb ém conhecimento de que nos próximos dias 26, 27, 28 e 29 

de Março. lerá lugar no Centro Nacional de Cultura, o Fórum da Rede Europcia das Cidades 

dos Descobrimentos. ded icado ao lema "Arte Pública na Cidade". e que foram convidados dois 

elementos desta Câmara Municipal para participarem nas respectivas sessões, ficando a cargo 

daquela entidade o alojamen to e toda a logística necessária. O Sr. Vereado r informo u, ainda, 

que a Rede Europcia de Cidades dos Descohrimentos, visa a participação de cidades, regiões e 

organismos empenhado s na salvaguarda do Patrimó nio ligado aos Descobriment os, tendo-lhe 

sido transmitido que além da nossa cidade. foram também conv idadas as cidad es de Sintra. 

Tomar e Lisboa. Depois de breve discussão. foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

participação no Fórum em causa, dos Srs . Vereadores Eduardo Feio e Jaim e Borges, a fim de 

avaliarem do interesse de adesão à referida Rede. 

:il!.B.SÍ..DJ.Q: - O Sr. Vereador Jaime Borges deu ainda nota de um pedido de 
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subsídio apresentado pe la ~irecç1io da SocieJtlde Musical sa~ta Ce~ília , destinado a faze~ ~ 
face às despesas com a realização das comem orações do 94° aniversário daquela Associação 

/ k 
-4\ 

Por unanimidade, foi deliberado conceder para o efeito um subsídio no valor de oitenta mil Z -
escudos. 

11Alll1:A~I R RQ UI' SAN TIA G O: - Seguidamen te o Sr. Vereador ~ 
Jaime Borges apresentou uma informação prestada pelos Serviços Municipa is de Habitação a 

dar nota que, decorrente de uma acção de despejo, em Fevereiro de 1997, foi realojada 

provisória e precariam ente no Bloco 35,1 " E do Bairro de Santiago, Preciosa da Si lva Gomes 

Nogueira e que, devido à idade avançada (77 anos ), aos graves problemas de saúde c, ainda, 

ao facto de viver unicamente da reforma , a mesma solicitou que o rea lojamento passe de 

precário e provis ório a definitivo . 

Considerando que a expc nente reune todas as condições para que seja realojad a 

definitivamente, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pretendido. 

Entrou , de novo. na sala OSr. Vereador Pro! Celso Sant os 

.f.B.!!J.E..CI! " P ESC ' IN p ( 15 TRIA t' TRAIlI C ÃO PFSOUEIRA'" 

Relativamente ao assunto em epígrafe, o SI. Vereador Jaime Borges inforr nou que recebeu wn 

oficio da Escola Secundária José Estêvão, a solicitar o apoio do Mun icípio, para o 

desenvolvimento do projccto " Pesca, Indústria e Tradição Pesqueira", integrado no Programa 

Europeu Sócrates, e do qual aquela escola é anfitriã durante os meses de Março e Abril e que 

tem como principal objectivo promove r o intercâm bio multicu ltural de comuni dades situadas 

na orla costeira dos diferentes países, sendo parceiros as escolas de quatro países da 

Comunidade, como sejam Portuga l, Grécia, Irlanda e ltália e como país associado a Noruega. 

Mais informou o SI. Vereador que no próximo dia 1 de Abril, no edifício do Governo Civil, 

lerá lugar uma cerimônia onde serão recebidos em sess ão especia l os professores envolvidos no 

Projecto e para a qual co nvidam també m o SI. Presidente a estar presente, hem como a assistir 

à inauguração da Exposição 

Considerando o interesse da inicia tiva, nomeada mente que a mesma enriquece não 

só a Escola como també m a cidade e a região, foi deliberado, por unanimi dade , concede r para o 

efeito um subsidio no valor de cem mil escudos, bem como a cedência do transporte necessário 
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~E CF R Â:\lICA ART jST ICA : - A finalizar o Sr. Vereador J a i m~ 

Borges deu conhecimento de uma informação prestada pelos Serviços de Cultura, a dar nota de ~ 
que diversas peças que estiveram presentes no certame em epígrafe nào Coram, até ao Mi,. 
momento. reclamadas pelos seus autores c, ainda, a situação relativa a outras obras que j á ~ ....... 

foram enviadas para a origem e nào foram levantadas, e cujas despesas de envio a Câmara terá 

que suporta r. Mais informou o Sr. Vereador que se a Câmara opt ar por não ficar com as obr as 

que foram enviadas, terá forçosame nte de efcctuar o pagame nto das despe sas de envio, sendo 

as mesmas depo is abandonadas a favor da Fazenda Pública. O Sr. Vereado r aludiu , ainda, ao 

facto de o regulamento do certame nada prever quant o a esta matéria , entendendo que seria 

necessário prom over uma adcnda ao mesmo para fazer face a estes inco nveniente s. 

Deste modo, a Câmar a deliberou , por unanimidade que, no que respei ta às peças 

enviadas e cujos art istas não estilo interess ados nela s, se proceda à sua ava liação através dos 

diapositivos que as acompanhar am, a fim de sc saber do interesse de reverte rem a favor 1.1:1 

Câmara. Quanto às peças que até ao momento não foram reclam adas pelos artistas, deverão as 

mesmas reverter a favor do património municipal, caso venham a co nsiderar-se de interesse, 

assumindo a Câmara os custos inerentes ao desalfandegament o, caso contrário, serão 

abandonadas a favor da Fazenda Pública 

St' R y!CO S M I )NIC I PAI 17 " I)O S _ c a NS E I !l O DE A I)M Il'," JSTRAÇÀ~ 

CO :SSTIIIJl C ÃO E CO L\lPE:SS,\CÃo : - Na sequência do ped ido suspensão do mand ato 

por tempo inde tcnn inado, efectuado pelo Sr. Eng" Belmiro Cou to, na reunião de 2 do corr ente 

mês e considerando que o mesmo fazia parte do Conselho de Adm inistração dos Serv iços 

Municipalizados de Aveiro , foi del iberado , por unani midade e por proposta do Sr. Presidente, 

que o mesmo seja substituído naquelas funções , pelo Sr. Vereado r Dr. Vitor Marq ues. 

f.ROG.RAMA... !IIY ENT1I Dt ' PA RA A Fl lROrA": - No uso da pala vr a o Sr. 

Vereador Eduard o Feio deu conhec imento que no âmbito dos programa s euro peus foi 

apresentada uma candidatura pelo Municípi o de Cholargos (Gr écia), no sentido de promo ver 

um intercâmbio j uvenil com a cidade de Aveiro, o qua l obteve aprovação das Com unidades 

Européias. moti vo pelo qua l foi formulado convite aos Serviç os de Juventude desta Autarquia 

Acta n° lI , de 16de Março de 1998 · pág . 1\ 



para participar através do Conselho Consultivo de Juventude. Mais refe riu o Sr. v er::::\J~ 
este programa p ~e l endc dar a conhecer as dife renças dos si.stema.q ele itorais dos dois pa~ scs , ? 
bem como part ilhar a lgumas experiências na área da Juventude, sendo cada COmlli (% _ 

constituída por 2S jovens e 5 monitores, garant indo a Co munidad e Européia um financiamento ~ 
na ordem dos sete milhões e oi tocen tos mil escudos . vt.. I . 

Por unanimidade, foi del iberado, concordar e autorizar a realiza ção de despesas até ' '<1 ....... 
ao montante máximo de trezen tos e cinqüenta mil escudos 

URBAN I Z AÇÃ O ))~GQ - OBRAS D f R t T IJPFR\c.\n 

t' XT ERIO R - JI!NT AS: - De segu ida o Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecim ento de uma 

informação prestada pelo DO~1-DPO. segundo a qual as reparações com as mastiqu es das 

juntas de dilatação dos painéis dos prédios de Sant iago aprese nta ram deteriorações muito 

superiores em relação às medidas previstas inic ialmente no concurso abert o para o efeito, pelo 

que se toma necessário proceder à execuç ão de trabalhos a mai s à empreitada inicial. de 

aoordo com o prev isto no art° 26° do Decret o-Lei n° 405/93. 

Foi del iberado , por unanimidad e, adjudi car a execução do s referidos trabalhos à 

Finna adjudicatár ia da empr eitada inicia l, Ante ro San tos & Santos, Lda., pela quan tia de sete 

milhões novec entos c sessenta e seis mil cento e se tenta e cinco escu dos, devendo os serviços 

municipais respectivos verifi carem se a solução precon izada é definitiva 

~1 E: i'STOS TOPOGRÁ F ICOS' - 'P or proposta do Sr. Vereador 

Eduardo Feio, foi deliberado, por unanimidade, de aco rdo com a inform ação prestada pelo 

DOM-DPO, abrir concurso limitado, com car ácter de urgência, para a execuçã o de 

levantamentos topográficos georeferenciados das áreas dos Plano s de Por menor do Centro e CP 

Sul (27,45 Ha) e PP das Agras do Norte (52,21 Ha), ao preço bas e de sessenta e c inco mil 

escudoslHa , para um prazo de execução de trinta dias . 

~!.!..CÀQ pE IIABITAC()F S SOCIAIS ~ 

CAQA: - Ainda pelo Sr. Vereado r Eduardo Feio foi apresentado um estudo de implan tação 

elaborado pelo DAVA , com vista à construção de hab itações sociais unifami liares em banda, a 

levar a efeito em Cacia, bem como as alterações ao projecto -tipo das habitações que, no 

essencial, dizem respeito à cobert ura, caix ilharias e ao espaço exterior à cozinha. 
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Após anál ise do estudo em que stão, a Câmara delib erou, por unan imidaJe , ..s:?/
 

considerar o mesmo aprovado. 'G
 
~ 

r i A ~Q In' PORI\1F ;\"O R SÁ . B \ RR OCAS: - Foi apre sentado um estudo ti" 
elaborado pelo DAUA, relativo a uma alteração ao Plano em epígrafe , e qu~ surge por forma a ~ 

conciliar o que eslava anteriorme nte aprovado com o actual PDM. DepOISde apresentada e 

explanada a solução pelo ArqtG Osório, foram entretant o suge ridas out ras pro postas pela 

Câmara, pelo que ficou aquele técnico encarregado de elaborar um novo estudo , equacionando 

as sugestões apresentadas com a que se enco ntra em análise 

FREG IIE SIc\ DF t 'SG! lt"1R.\ : - 1\0 uso da pa lavra o Sr. Vereador Prof Celso 

Santos alertou a Câma ra para a necess idade de se tomar em med idas relat ivame nte à chamada 

"Casa da Carvo eira", em Esgueira, que j á é pertença deste Mun icípio , a qual se encontra 

ahandon ada e j á muito degrada da, correndo riscos de poder vir a ser ocupada clande stinam ente, 

o que con vem de todo evitar . Por isso , e ale que se decida em definitivo o futura a dar ao 

edifício, ente nde que deverão ser executadas a lgumas obras de res tauro e, eventualme nte, 

autorizar que a mesma seja utilizada por um grupo ou associação de cariz cultural ou outro, que 

careça de instalações, embora a titulo precário. 

- Seguidamente o mesmo Sr. Vereador referiu-se também à loca lização da Carr eira 

de Tiro, que funciona quase perm anentemente naquela freguesi a e que dada a sua proximidade 

com o IP5 e Nós de Acesso, poderá tomar-se perigoso , peío que ente ndia que deveriam ser 

encetados contactos com as entida des responsáveis a chamar a atenç ão para este facto e, 

nomeadamente, saber junto das mesmas da possib ilidade de 

ser encon trado outro loca l para o efeito . 

• O Sr. Vereador Prof. Celso refe riu-se ainda ao edi fício do Lar da Miseric órdia 

daquela freg uesia, o qual a anterior Câmara Municipal tinha dec idido aproveitar para instalação 

do Centro de Saúde de Esgueira, cujo projec to de intenções tinha sido já ace ite por part e do 

Senhor Sec retário de Estado c que actu almcntc se encontra tamb ém bastant e degradado, 

correndo riscos de ruir, se não forem tomadas medidas a curto prazo , pe las ent idades 

responsáveis, no caso concre to a Câmara Municipal e o Ministério da Saúde. 

Al'R9YAC ÃO EM ,,"UNIrI A: - Finalmente, foi delib erado, por unan imidad e, 
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